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f asamento a:llaauuEa 
__     .-, lyp-rua dl Impetairii, 

H ollia 1JI bera 1, Noticiosas Ixid.nstrial e Xjitteraria 

Proprietário—Joaquim Rolberto de Azevedo Marques 

S. PAULO Salibado 28 de Julho de 1877 BRAZIL 
REVISTA DOS JORKAES 

Capital, lev <l<s .lulhode tS'H'a 

Diário ie S. Tuulo—Km artigo edilotíal regiflro a 
tleciito dl camira do^ di'puiaduii prnliitldi DO recutea 
iolerposlo peloa veieadore; libctaei da Santos, a qual 

é fa'oravel DOB dCEembarg.idorea ircorridoii, e teianta 
hotaannaa ( rsles acug corrrtigionnrloB poUlicot prla 
Ticloria por etlas Blcaiiçads. 

Seguem: Pailamcola. Parle O Did ai, PublicüçüDa 

pedidas,    Gazeülh», ele. 

A Provinda de S. Paalo—Clirunica portamootor. 
NoKcias da Corte. Itcvisla doa jornaoi. Scccio liiie. 

Nntlciarlo ondo se IC o íeguiule ; 
PnoLONGíaeNTo DA LISIU FETIHEA PAULISTA—Con ala- 

nos que a directoria da companhia Paulista canlraclou 
.-._._      ^^:^      J   •.    ivkKiF^     *i'i   Ir ilikrihiil rrlB     Ali     linha     Inr^a       -t ■ caiiBlrucção d'i mais 'i'ò kiUiiuulros de linlia (prra, n 

partir du ponlo dcnumíDado Manoel Leme, aiáni das 
Ararat, alé a villa ie Pirastunungi, povoaçSo impor, 
lanie situada a pequena dislaocia do rio Mngy-Russüi, 

THESOUHO PROVINCIAL—liítfl leparlçüo «sii desíe 
honieoi luoccionando no pavimento superior do grande 
ediflcio uliimamiinte construído na rua de Pslac.a es- 
quina da rua da ImiKralrii;, 

l)e ha muito era sfntida s necesc^aidade de íe trans- 
ferir B primeira rcparliçíu da província para uin p:edia 
rota HCommodiçOus apropriadas so eeu expediente e 
impnriancía. 

Mudandu-a ptia o nora cdillcia o governo prestou 
um bom sorviço »o piiblico, ao pusso que tiiiibem deu 
iquelle reparliçãn o alio valor que merece. 

Ao qoB nas ci>nsta lerA pot estc^ poucos diaa o pavi- 
mento lerieo oeeupado pela Escola Norinil o pilais 
escu'i! annexii! de an bos us sexua. 

com a Pima. ara d, Maria Georgina ita Castro, QtllB do 
sr, cnmioendadoi Juão Paulino de Aievedo. 

— )|.pjo duvia eiri^clnar->e no Ihestro da Villa Izabel 
urn sarái) lynco draiualico PIQ Lenpfleio daa victimas da 
SPCca nas províncias do norle do Joipotio. 

—U sr. J. i, Fetnoudes da Sousa acaba de publicar 
uma polka rum o titulo—«A Paulista. - qua compoi 
por occííiào da irniuguraçSo da eilrada de ferro de S. 
Paulo e Ido de Jnneira. 

—A lorte graudp da loIeMa ilo Heapanha (01 cantos} 
sahio a uma si.cipdaile do Itio de Janeiro que havia 
comprado o bilbetu em diCimo. 

—TenJo aidii püílo a vnnda pelaa ruas um lolbalo 
rom o titulo—o() miuisliu negociante»—, a policia 
prtndju us veudtidorus u oianduu-us psra o ladrez. 

A rowfSodt commiajlo da pansoes e nrdpoadoa, po-   disDon.avpi. n.r. ., ^„. -lu i       . 
rim  éapenas verificar se a aposentadoria foi bem coo-   «"í^""'"'* ^"' ° «qt'libilo enlre a 
cedida, íPgundo oa documenloa a 

PARLAMENTO 
Sena lio 

INTERIOR 
CURTE 

Foi declarado que em conseqoencia de inci^mmodoí 
de S. A a Piinccia Imperial Regente, nSo baverá cor- 
leio a SO deate mnz. 

—O >igla da alfmdpga Bernardo Lopes Ferreira, ap- 
prehendeu ao dia 'íí£tarias jóias quo um passageiro 
do paqueia fraucei fEquaieuri Iratia eacoodidai Das 
parnaa. 

—Por decreto o. G033 de IS do corrente foi a «Com- 
panhia Estrada de Ferro L'^npoldioaa auctori>ada pars 
■luiar oseu capita de 2,4OO:00OSO00 « 3,400:001); 1100 
cóoformn lhe Ucults o art. 'i ' de seus estatutos. 

—Tinha lido poeta em liberdide a 'Í-> pur t"r acaba- 
do de cumprir a peoa de seis annos oitu meies e sele 
dias a que la> condemnado pelo jury da ròrle, o prelo 
Joié SebaaiiAa, conhr.cido por Jucá Ansa- 

—U sr. deputed» Perdigão Mallieiros aptcsenloii um 
additlvo a a arrame n to, loiínda em 20 % os subsídios 
do* deputados e senadorel. 

—Pela ministério da justiça d?clarou-ae ao pretlden- 
lo   da   pruiiricia   du Itio de Janeira, que fiimoote aos 
juliea de direita compele o conceder  luclorlsaçSo para 
a atienaçlo de bens   immoveis pertoocenles a orphAos, 

' qualquer qje seja o ralor dos referidoa bens. 
—Caaara-ae tSò o ar. dr. Smé Haiía Leil&a da Cu 

nha, tilho do >r. senador Ambrósio Leilão   da   Cunha 

FOLHETIM (U5 

O ESTUDANTE DE  SAL&HANG& 

A. Daina rVesjr-a 
MOTAVEL nOHANCE  PENINSULIN 

SCENAS DA   GUERRA CARI.ISTA 
l-OK 

EBKESTO CA1>E:VU(I 

XX 
PelrliiuiliUr o curandeiro 

Appnas alojaram Zumil.i-t.aTiegui em uma Casa 
vliioba do piuicipa, eulri.'gatam-ii'u uís mãai dus me- 
dicoa. 

testes procederam no name da farida, e a aiia opi- 
niio foi etaclameolfl lomelhantc i opintãa de D. Vicen- 
te tionialei de Gii'diaga. 

— Em quinz>! dias, disseram e]lc>. pod'rá o ^poeral 
mon'ai a csiallo, >« oiu tubieneiem camplica[útfs. 

Animado por e&las palavras, relirou-se 1). Unil ia e 
deiíou repousar o general, ruas a fi-bre linha feilo t^es 
progteiios, qoe o d-'srança «ra quasi impossível, apezar 
da afUrmativa das dois medicos. 

Perla da uma hura Zumala-Carregui foi pieia de 
um deliria caniado provavelmente pela Tadrga e pelo 
calor do caminho. 

Us dois clrurgiü'», chamados a Uiái a pressa, rm 
*ia diligenciavam combater aquella eicii*(la do lan- 
gue e dos Der>oi. 

O general qumla por momenlai deiíar a cidade e 
veliar para o ceico, di'pois queria ao contraiio penetrar 
■nait DO íolcrlur da paii 

Eslava trnipte a prunuoriar o anatt de Fibiaoo, e a 
rtle n'^rne juntira-ie u de Fernando e um uuUa : mas 
«ale ultimo pronunriad<i lio biiin e cum um lai aceen- 
tn de coleia B de laiva qua era inipoasiiel perce- 
bei-o. 

FinilT.eote o <oc>Aa, longe de voltar, psrrcia mais 
que uaoei tbandon,ii-a. quando um du* granadeiros 
cnirnu preripitadaa:e<ite no qua i la. e veio anauociar-lhe 
que o homem que o liolia acompjuhido peta manhl de 
Bellas a /'iroota, e que D deiif ra perla djquella aldeia, 
iCjbjva  de  ch'gar a Uiiraoga  rm coajpaobia de um 

iVa sesíia de 25 
O S». a.» SKCIIETAH10 leu um parecer da com- 

missAo de legislaijão, jntjro a [)toposiçio da camará dos 
srs. deputados, du ]81ò, regulando o contracto de lo- 
Chçio dii serviços,—Ficou aobre a mesa pira ser toma- 
do em consideração Cum a proposiç&a a que se refere, 
indo, entretanto, a imprimir. 

Foi tida, posta em discussão o approvada, pari ser 
remetlidn i outra caiusra, a redeição das emendas 
do aunado á proposição relativa á orijaniisçiu do im- 
putai loBlitutu dos meninos cAguc e dos suidoa-mu- 
do>. 

Na oídpm do dia entrou eni 2,* di!>cussia a proposi- 
ção da mesma camart n. !Í4, de 1815, approvandoa 
apoifnladoria concedid.i ai> secretario da pruviocia de 
S. Paulo, a bacharel Jiião Carlos da Silva Telles. 

t) Slt. CDlUtlílA observa que o decreto que conce- 
deu esta aporenladoria é du 2 de Agosto de laia, o 
lornou a meicO depeudenle de approvação do poder le- 
glslalivu. 

CiS qun o aposentado nSo tem estada privado de 
seus vencimentos, porrinauto ha outros aposenladoa 
com a mesma clausula, que, iudependenie da ap- 
provsçfio legislativa, acüam-so na goao dos venci- 
mentos. 

Uesnjando saber qual a eipticaç&o deslefactoaoor- 
riiBl, disieram^the qua desde que a assemhiáa gerai cun- 
signnva no nrçameuto luudos pari o pagamento das 
a(iasenladorias estas Consideravam-su approvadas. 

Sendo assim, parece que a proposiçio é ioutil e DJ|0 
deue passar. 

Enlrelanio, nSo pude deíiar de considerar irregular 
n pratica seguida. Uesde que uma aposentadoria é da- 
da sob coodiçào de depeadur a at»provaçâo do poder 
legislativo na'ideve produzir seui eircllos emquaoto ao 
pagamento dos veacimenios, cmquanio nio obtém essa 
i^ppiovaçio. 

Chama, puis, para este facto a a'lenç3oda íiluilrada 
commissao de pensões e utdeaa,dos ; o seu nobre rela- 
tor declarou, ha diai, que em breve apresentara um 
pioji'ctii a respeito da couces^ ão de p'rn^oea ; seria con- 
veniente incluir ahi alguma disposiçAo relativa ao pon- 
to de que o orador acnba de occupar-se. 

U Sll. VlElltA UA SIUVA declara que a commis- 
■io de peoíãus e ordenados ainda nèo leve conheciman- 
ta du proj-'cto a que alludia o nobre seua-Ior: a esse 
respeito o que ha é api'ria^ o Compiumisso luiDado pelo 
ni'bre r<'lalur da commissáa. 

(Juantu & aposentadoria de quo an ira ta, parece lhe 
'|UB, mesmo & vista das ubservsca'ia da Dubre aenadar, 
i^urivãm appiuvar o projecto j suri um meio de aauar 
(iiafquer irregularidade i|.ie se tenha dado. 

ujeiíai ao avu exame . 
te o pagameolo dos vencimento» tem sido teiía coove- 
nieolemente ou nào, é csso da cimpctencia da com- 
miasào de lainnda ou da orçamento. 

O SU, CIlUZ MACHADO julga novo a faeto de que 
occupou-ae o nubre sentdor. Nio reconhece s direito 
de mandar-se pagar es vencimentos de uma apoaunla- 
dona ceDcedida ctm a clausula de depender de appro- 
vaçSo do poder legislativo, emquanta essa approvacio 
olo fSr expiícilamenlo dada. 

Findo o debite, voiouae e foi approvada para passar 
i 3."ditcus!*o, !■      r 

lísgoisda a maleria da ordem do dia, a ar. ptesiden- 
te convidou os ars. senadores proseotos para le occupa- 
rem com os iiabalhoa de commissões. 

■egundo personagem,  e mandava anuunciar a aua pie- 
seni;i ao general. 

— Fítuono Chrislovall eiclamou Zjmala-Carregui 
e giit'ti<li)-to lia  cama, apezat dai s,.-us lullrimenlos. 

— Siui, meu t^eneiall â esio nome, respundvu o 
granadeiro. 

— E oâo fslá fri 7 
— .Não, m^u geuerst, acompanha-a um homem. 
— Miiud'j quo cnticm ambos 1 disse Z'jmala com voz 

breie, 
i)ep> i<, emjuantia solJáüi ssbla, o general mur- 

murou o nume de Fernando. 
ii'iiii no misiuu instante appaicceu o velho Fahiano 

á viitradd dd poila. 1'or detr>i deili', via se na sombra 
um hiiuiern de ciucocnta aunus pruiimameule, grati*e 
Burubrio cuiuu a estatua da Fatalidade. 

— ^âo è elle 1 murmureu Zpjoial.i, qeo, de olbar 
ani'ioio, se iucl.uuva ps a a liviro ua direcção da 
porta. 

Dirigindü-EO em s>gi.ida a Febianu aem lhe dar 
lenipo para tuii;ar a polavia : 

— Para que me dciubediCostoT disse elle com uma 
voz aacudiíla. Pars que vul.asle rú T Jã não lenho ami- 
gos e Julgamuie lao purtu da morte, que deidenham 
obideciT-rae 1 

— liencrai t quiz (aliar o ancião. 
— (JuB queres lu T que veu» tu faieri inteirompeu 

Zumala- 

— Tragi'-lhe um salvador, respondeu Fabiano- 
— UJI Bal^adjjrf rej.eliu o general. 
— b.m, SEohor, cuutiuuou Fabiano deiignandu com 

a mão u personagem que o seguia. Aquelle que lhe 
llagu, ha de cuial-o, e dar-lha dia* muito longos e 
prusjciai. Não i um douto dai cidades, é um labio 
daa mtjulanhis para quem não ha segredo algum na 
naiureza, é a turaiidtiro da Uj'icaia, é Peiriquillo em- 
Um que tem rarado mais feiidai do que ii leni feito as 
mãiis dos chrtsiin<'i. 

E apprbiimandu-ie tiramenle do leito onde eslava 
d'itido o general, accreiceuleu em vai ripida e 
bjiia : 

— Dentro de Ires horas estarei juola de Feroando. 
Zimala-CarrrguL isltemeceu. 
— Klie esiã (<eitu daqui t pt-rguntou. 
— Ftz parle do grupo de Meiíno i* Luevlllas, que tf 

dirigem agora para U Ibão. EncuDtrei oa guerrilheiros 
encarregadas du eiplurarem o caniinh.) a algumas mi- 
lhas dr Zornosa, pela maohi depois de o deiíar. As 
duas suinilhai rcaoidat hão de acampar aita ooile em 

13a mar a temp araria 
Na sessJo de 25 entraram era discussão os artigos ad- 

ijillvos ao orçamento da reCBiW. 
O SR. HIMSTKO ÜA FAZKNÜA cumeca dizendo 

que o sr. Dantas pronunciou um discurso na seisão an- 
terior sem duvida eloqeinloe cílculad.1 a produzir ef- 
fuilu na auiiuo daqubUea que não elaminam da perto 
a» quesiães ; mas o orador estudando as raiõos que le- 
ram apresentadas por a. ei, paia oegar o seu voto ao< 
loipostos, imcesíarins para Cobrir o deQcil real, a alé 
por ».ei.eiJHOrado,pedo pormiasio para diier-lho que, 
ao passar da. considerações geraes á aaalyso dus iru- 
piiatos, loí coutrudictorio ou não oompleluu o seu pen- 
samento, 

O orador opposlcioniata voltou á questão, jS debati- 
da na duapeza geral dos diverses mlniaterias, e preten- 
deu demonstrar que os orçamentos laldavam-io com 
constantes dellcits, 

JA toveoccajifto de contestar as apredicoi's, eipli- 
candu-as, para dar a cadi um dus partidos a rcspoosa- 
bilidede qun lhe cabo. 

Ü1880 lambem que a despers tem eicedido í receita, 
ma» istu devido i guerra « aos credites para obras, 
porque pretender melhora meu los eitraordinariei com 
os recur.>os oídinariosdo orçamenta o»o se consegue 
em paiz algum. 

Disse aindi que os eífeilos da guerra faiiam-se sen- 
tir, e em verdade o augmento dj divida e das pensões 
pesa e pesara por um longo (uiuro aobre as des- 
(leia». 

Se tudo Isto nSo eiplica o augmento da despeza, pelo 
menos lai cahir em grande pane a accusiçio de eiban- 
J(imento feita á aiiuação con«ervadora. 

Já demonstrou lambem que liveram os conservado- 
ras de liquidar uma siluação bem precária, apd) toda a 
guerra. 

ü Sl(. A FF0JJ3O CELSÜ-Achatara saldo em Iodas 
^a proiiocias. 

O SH. GUSMAO LOUO-nâo havia no Itio de Ja- 
neiro, na Paraliyba e no Maranhão. 

O Slt. AZLVEDÜ MüNXtiiltU—Foi uma péssima 
herança. 

O SK. SOUZA FRANt*. -A hiiloria Infleiivel (alla- 
tá melhor da que mis. 

O orador entende que esta questão jã eslá suf- 
Qcientemente eiaminada por um e ouiro lado, e 
que sü Igi-iramenlB |údo ser repioduiiíi na queslâo 
eípBclal que se discute; asslru não o entendeu o sr, 
Dantas, füpndo deste o punia de p>rllda para negar o 
voto á decrela;ão de impostos. 

Cumpiclíenüe-se que quem não tem conüínçs no gi- 
vcruu, noKUH o imposto, mesmo estando conveocido da 
necissidadi^ deli". 

O orad.ir e'pora  demonslrar quo são  impostos in- 

Cegsma, que rii disla do llurango cinco léguas, como 
sabe. Oi guerrilheiros disseram-me qtie Fernando, que 
elles sabeui ser um doi sou» ajudantes de campo, não 
tinha absiid<jiia<lo Cuovillas desde as moolauhas de 
Caflella-Velha, Sabedor ditto, e corto de ter ultima- 
mente a minlia missão. Iiii procurar a indiiiduo que 
lha trago, e qui' o ha de curar mais depre«ía e melhor 
do que tudoí na medicos da Universidade de Hespa- 
nha. 

— Mas, Fi rnsíidü t 
— Uepilo-Ih-, general, que oslí em CegJma, e que 

daqui a lies hoias oilarei junto delle. 
— Tanibemeii estarei, 
— O senhor, mlu grnjral T 
— Sim. 
— Curto T 
— Vou pirlir, 
— 1'arlii 1  ilil  n.io pen«e lii-'n, 
— Com rorlezj, q'ieru-o pu, Mjj posso pcrminecer 

nesta inacção. (J.ieru ver Fernando, quero pailii. 
— Amanhã o verá. 
— Uuem sabe le ãmanbã ji seri larde I 
— Mis, general... 
— (Jiiero-o. 

Fabiaoo Interrogou com o olhar Petriquillo, que 
Immo'el e mudo desde a sua entrada no quarto, eia- 
minava atieniamenie n general. 

Eíle, que surptehcnd u o olhar, comprehendeu o 
que elle signlQcava. 

— Fsbiano, disse elle precipita ifamente, não consen- 
tirei em ser ciaminado poi eite homem emquinlu oãu 
chegar a C'gam*. Repito, quero partir t llandem-me 
soldados 1 

— Patirl rep-liu uma voi Da eiíremidsde opposla 
do quarto. Como ! querea |Arlir, general T 
t O. Cariuf, que acabava de entrar Do quarto, ap- 

protimuu-»e da lei lo. 
— Sim, real senhor, quero partir jã I respondeu 

Iracameiíle o lerldo, 
— Partir nesse catada, isso é impossível, não COD- 

tioio. 
— Sinh' r, t preciso I 
— A Itlla dit detcanço, o rslor, a fadiga, podem ds- 

roorar a lua cura. Além da que a cerco |'úJe prolon- 
gar-te, tei por inluimaçlo Udedigua que nlo seiãj 
<nvl>das icforços para a ridido autei da quioie dias, 
e l>. Jrlu conlinuarl comei ttodo-se no circula de 
operações que lu meima iracMto- 

— Cu Dão voo ■ Bilbao, wotaor. 

lecoila e a dei- 
peia. 

Atém da arguição de esbanjamento, dijsa o sr 
Ustilas que f.,i ■ situação Imprevidente quando dimi- 
nuiu 09 impostos, ao passo que auamentavam-se as 
despelas. 

Toma nota da declafaçãa porque fica estabelecida 
nella ter a íiluaçào diminuido impostos, e que a oppo- 
sição na-i absolva ■ imfrevidencia, e nego a reproduc- 
Çà,i dos impostos auppriroidoa. 

Duas escolas apresentou o sr. Dinlas na adminislra- 
çío Unaneeira : uma que enriquece as arcas do Ih—ou- 
ro, empobrecendo o pnvo ; outra que ch"gando ao 
mesmo resultado, anima enlrelonto as industrias. 

Ignora n oradora eiistencia da primeira escola, a 
naoserquea aceite algum poder despótica, que enche 
o thsíouro com prejuízo do povo. 

A que coDhecB í a que tira o imposto necessário porá 
as necessidades publicas, o lira-u tanto quanto é pcssi- 
vel. sem prejuízo das induítrias du paiz. 

Em iem;yo provará se <i impuslo pedido íierlence i 
primeira nu á segunda escola. 

Nota uma espécie de coolradícção entre os princípios 
do sr. Ilanta» sobrn o commercio lure, quolào ainio 
nâo lolnlrnenle resolvida, e a d"("za eiirema que fsi 
das nossas industrias, nao querendo que sob e ellas aa 
lancem Impoilos. 

Depois de algumas connleraçüps sobre e'te assump- 
to, u oraj.r psjsa a respi.nder á critica amarga a» >ya- 
l-iriia de Uriljs, feita pelo ar, Dimas, Con«iderand.>.o 
deleituoío ^uer na classiücação, quer na o- jliicAu d.K preços, "11 v,        . 

Nao dé cimn precedenle o piempln toms.io í líigle- 
l rra, parque ella não t-m iniposlos d., ejji.irluça.i, B 
b m poucos, qustro ou cinco são os g-neios qui os pa- 
gím de imperlB;-âo. 

Na classillcnçao pnr nús adoptada busea-se o 
n.ais possivil a approtimaçâo do preço e qualidoiln das 
mercadoria', o us Incoiiveiiienles du ^iie o sr. Datilsa 
Clinmou aibilrin, (ão deviilus em grande parle «o* pro- 
prms negLicumtii-i quamlo fainni as encnmmpudas. 

(Jjanlo ao desacordo entra oa preç is 'iltleiíeí e os 
reaes das mercadorias, e a opin>ãii d^ i[iie eisea preços 
duveriam ser coiculadoB pelo.s d"' mercadna nporla.lo- 
•es, o orad.ir responde quo tú peio preço doi impiirin- 
dures podem sor ealculodus, psra serem a-sim letadoa 
em conta, em bem do comm»rcin, as despeias de tisns- 
portB e de seguro etc, calculando-se a lala peio lucro 
quo    a    mercadoria possa    deiíar   no   vendedor. 

Sobre o trabalho apresentado para pro<ar a diller-n- 
ça na cobrança de direitos de umas p"ra outras nllan- 
degas, o oradur não comprehendeu bem o íundo desta 
opinião, coin tudo ubsiirvará qua nüi) \ali- como po^s» 
haver esaa dilTeronça a não ser por ignorância dos em- 
pregadOB. quando na tanta, que lol chamadi cs^uislica 
pelo sr. Dantas, estão classillcadas a> mercadorias com 
o seu preçc, r''apeGtivo. 

A dilTuiença, portanto, ló piúe resultar de abuto ou 
Ignorância dus empregados. 

Depois destas considersçôís getaes, entrou o sr. Dan- 
tas na queslío de impostos, ã qual prometle voltar flot 
Dão ler completado ai ideas e parece que o orador liive 
esporar pelu complemento paia responder de uma ró 
tez. 

O pouco que foi dito eiige, porém uma ronpcsta qua 
também uãu «pf,i completa. 

A caruara deve ter notado que o sr. Dantas dizia .— 
f os nuros impostos ! • 

yiiem desprevenido ouve 'dizor que se vai lançir no- 
vos mipostus, entende que novas fontes sã I prucii-a- 
ddS pelog.iveino para haver imposto o nSo qie se PJTC- 
lua fiimenteuraa roviíSo ou roslnbnlecíinenlo du iin- 
po-los que j,i eiislirani   e mais elevados. 

Não ha olijeclua Ouros  tributados,  u a reduepao, qua 

— Ahl disse V. Cario» admirada. E onde oue 
(es ir. ^ 

— A Cegama. 
— Mas uãn ha icteresie nenhum para a nos'a cauaa 

nessa vragem. 
— Também, nli re irala da causa de Vujsa Msaei- 

tad", lralB->e ds minha. 
— Ah I se SP trata de ti. gptieral, entio é diltor^'nle 

dis-e n rret-ndenlu cum nquellj senlimentu de ing'all- 
dào que injuitamenle se diz ser o oníco atlribUo do» 
príncipes e quu iulelizmcuii, é qualidade de tjda a hu- 
manidade. 

— PerdOi-me, Vossa Manc-lade, di"*/imila-Car- 
re^ui que compri.h?nd;a "do.iravelmeulii o que •« pas- 
sava no pspliilu do seu real inlerlorutor, prr.liJ.-me 
durante dois annos tonhomu con^agradu ao serviço dò 
Voi's ll-gi'slsdn n.iirilii ji LI n'inu'u. aripiilin, hp>jn 
que UÍ8 cooceda aigniuas h .ras da ab.uiata'liber- 
daile. 

— Si asfiia o desejas, geuHinl. não mais me oppnroi 
á lua vonlade. O piincipe concede-te arnpli I cença 
nesíe icnlid i: í<i u amigo ín;la psra que üques a seu 
lado. 

— Aceito a licença que me ronrclu n rei, o agradeço 
ao amigo da mai» luiinio da minha airnj, rP9>ndeo o 
general Ci.mmorido ; mas a um o a oui'u direi rjoe é 
necessária a pirtida, e que, mermo pare meu socego é 
mister que esleji esls noite em Ct'girna, 

D. Cariu' estendeu a n'.ã i ao doiittp. 
— V. u mandar-ie " olllcial-niú.- da mii'hi casa, dis- 

se tile com uma simplicidade cheia du ni.bípja; dar- 
lhe hst ■• luai ordens, que lerij comi-ridas «em du- 
custio. Sú imponho uma cond cio oníea á parlida t 
qi.e Gelos e liirgers es meus meihoes rifiir)ii6'«. hlo 
do acampa nha r-lB por lodi a parle [or onde Mrpt «té 
que o tau feiimento esfji cjradi-. Itr.'roodem-me 
aiobos Coro a soa Cab-ça, pela tua eiitlaucia que DíS 
lanios  titiiloB me é prpciosi. 

ZumaltCaireguI inclinuu-se s b ij<>u rcípcilosamente 
a mia que linha aptilad, eiilre as suat. 

D Cailoi retirou rm -egiilda muilu di liraJamerla 
Oí (CUS de entre os dedos do duecn, e. Uirato um 
gpfto inigivel ao geoirat  em  rliple. nh.ii do quarii., 

— Ut meus granadrir 11 le-puudeu Zninala-Carie- 
gui. 

— Vou mandal-oi aproroplar, le^pocd u Fibisoo 
lahnd > rara fdr*. 

/'imali  Cirregui  fici'u *ntãa id cem Peli qjlllii   g 
singular per«"OJgem quo o aociío Ircuiera. 

(CoDlrcda). 



CORREIO PAULISTANO 

o sr Dantas coinideroii ioipre'idootfl, e que nprovpitou 
■ mulioa geoeros, desde o exercicia de 1S70 a 1871, é 
ladiscull'el. 

Uaata Jnr 09 orçamealus pira TQr-fa que nai eiran 
denuaa, iaduiirlaj, eu  toJoa  üI lamus cmQin, huuve 
dais^fsvaçio da ImpOilos, 8 enlrelaato hoja em face do 
drficit, ilüga-sa que deiem  aei reslabeíecidas algumai 
deiiai fautes de receíla. 

Eilranhou o sr, Uaniai que o reslabeteeiniRnto de i 
011 5 im|iO)li's nào nu «riu eoi que ealnerím, e íirn 
em meaor, podesae ser leita, e disse que era iocousii- 
luciootl por nio ter a cimara lixado o juanfuin áj im- 
poiio. 

Pondera que sempre lem-se marcadoo máximo a que 
0 imposlD pussa sitingir, e nio o f uaníum e essa BU- 
tntiíafãa não signlQca que o goveroo posaa laxar ooinu 
julKar caoreaienls. 

fita ler uma o[»nlAo cuia qun so acoberte, pede a 
CüllecçSnde lei» de 1857,   (Cause), 

Eiiiau foi ereadi) um graada nninero ia impostus, e 
•ulorisa-sa o gO'eroj a taiac al6 30 % as mercadorias 
iinporlBilss. 

Ui cousenadoras accusados de augmentar a afUiçln 
do poro com ULiToa impostas, puderiam *er as lei de 07 
Dái) iá 09 pesados tnbuins... 

O Sft,UANrAS:-Mi3de guerra.' 
U (JltAÜUII.., mas lambem uutroa que desappare- 

ceraia, seudo os maia grgiosus aliviado! pala siluacãu 
conservadora. 

Náo consura as círcum planeias em que os lilieraes se 
Bcbarsm, mu quer demoD^trar que não ião sú as clr- 
cumslancias do guerra, que eiigem impoatoa, » quando 
se acha dtisequilibrad * o orçsmanto, nâo se deve recuar 
diante da impopularidade para os laier passar. 

As jmposi;i>49 dafuella  época sãii extraordinárias, e 
eomo que nada escapou ao aitiiiHo üical. 

Hememargrá algumas. 
Ü im;iosio pessoal, que abrangia todis aa classe*, e 

|ue lendo CDDjidaradu vexalorl», lui abolido pela silua- 
jào coDseriadura ; o importo de iodustriaa e proi1i<ües 
01 lugmsDlado e pudeiis, cintinuandu, malar algumas 

jnduslciss quo uão o  comportavam. 
Abrangia I'lle industrias de pequeno valur ; oa con- 

■ecadorea dimiouiram-o, < ainda que t dimiiiuÍ{iio 
causasse grande dn^lalquo nn orçamenlo. 

J'odem egjia, não o laslabelecimenlo, mas um aug- 
mfDto que «quivale a 5 "/o da desa^gravaçao anterior, 
e «liriuitu-Be a labclla das tixas, ve-se que muitas po- 
deofsottrer augmeoius. 

A siluaçlio liberal augmanlou ainda o lello adliaslvo 
• o proporcional ; a decima urbana, incluindo ntlla os 
terreoiit adjaceolej. I z eiLunsiva, além da leijua de 
demarcaçio, ■ mesma decima ; augmanlou a laxa doa 
escravas no municipio neutro ; auguiituleu o imposto 
de tranamissiu de propriedade, o dos títulos de succes* 
aaj uu testa raenlariüs oaa heranças; lalijou-o sobre 
pri'ilegios, leiloes, venciinentoi da eit.pregadus públi- 
cos, meios aolilos dja militatea : eleiou o de armaie- 
Dagem de aguardente, que (oi dimiuuida pnia situação 
c<iuservadora, cjm applauto dos agric.illores, e descu- 
vol'imeoto da piuducçio ; elevou a matricula dos es- 
tudantes de medtciua ; passou para o governo üeral 
grande parte das multas porteticentes i municipalidades 
augmentuu a verba do emolumeolo sobre tubo ; a mul- 
ta pula falia da patjamealo de impottoa ; emfim, resia- 
baluceii as 1 por csoto sobre expottafio, ji abolidos 
pala ministeiiD Ilaborehy. 

Pur esse peiuuoe quadro vd.se que alo olhou-se ao 
objecto : lançou-ae uma i£Je lobra tudo o que podia 
dar Imposto. 

Slo, portanto, oa coDservadarei os desamerosoa pelo 
bem publico ; ae lem errot tem lambem graadei sarii- 
çai a alkgar. 

Cum lelaçio a impO'lacio demonstram oi dacumoo- 
toa ofdi^íaea qua pelo abaiiamenio da tanta dimioulu-se 
■ KDda, E-'guodo uns em 9 mil cantos, mas quer o 
oraaor que seja 6 mil, que sommadoi com as outras 
dlmiDUiçúei vS-ae que furam feitas grandes teducçõei 
de impelias, que sao hoje pedidos Do loluilo de equi- 
librar o orçameoto e reaiabelecer o nosso credito : tá 
assa intuito obriga o goveri^o a dar este graúda  pasio. 

Quaea aio os objectos uibuiadüs T Sobre industnaa 
a piollskíiri, ctS jt haTeidito-tulUcientemeiite, e pa- 
■iúdo a tratar Oo sello de 200 ta. dos recibua da ■ibg 

f<ê cima, dl a   opiniio do ar. Uantts como exage- 

SECgÃO PARTICULAR 
aiunircsta pollllaii 

Os elsllorea da villa de Campo Largo sbalio aasi- 
i;nadi>a apresentam para candidatot assembléa provin 
ciai, na elaiçèo a que se lem de proceder na dia 15 de 
Agosto prtiximo futuro—o ar. major Hernardu do Mas- 
cnrenhfls Msrlins, lavrador re.idenle neste município, 
e pedi'm o apoio de todo o parlldo I ber«l da provín- 
cia. 

Campo Largo, 32 dp Julho de 1877. 
ANACLETO DIAS BAPTISTA PIHES. 
JosB PiHEs UE ALMEIDA MELLO. 
HAPIUIL AcuiAn nn HAHRúS. 
LúCIO MAHTJNS DB MASCARENHAS. 

IA^TOMI0 DE MASCAnENlIAS CAHEUO   NETTO. 
ANTOMO   HlilES  OE  AIIHUUA. 
MAHTINIIO   ÜJAS   HAPTISTA  PlHE". 
HKNTO DE   MASCABENHAS  jEQUETJNriÜ.VIIA. 
JoAguiM 'lAiuny DE IOI.EDO. 
Ji'io ue 1'AUL* MACHADO. 
JOSé CEIIREIHA DA COSTA > 5-1 

O bnmbardcam'nto de Butachuk continila com 
grande actividada. 

O governo inglui declarou que continuari na aua po- 
litica exppGlante. 

Bahia, 25 do Julho. 
A cornara municipal felicitou o baiio de Cntagipe 

■>nvianLÍo-lh« um manifeslo que será apraseulado por 
ura» commis:fto compos'a dos srs. dpi. Cunha, Hun- 
eiro, Junqui'ira, Chaves o Francisco ltucha,£ 

— Da Gaiíía de Noticias : 
ItjhtB, i;5dBJulhn. 
Fui honlem prtiso Jo?6 Krnncison Tuoinamb^, fibri- 

cant» dl nolaj falsai do Banco da Uahia. do valor de 
lOOgOOO. 

O chefe de policia rpgre'sou do interior. 
Consta que «e liivantuu uma n"va conlrndJ entre o 

niiieclur da Blíandi'i;a e o can''ul InBlPi, pOr causa 
lo vanor inalei Norseman, da curopanhia do Cabo isla- 
graphico submarino. 

Ui^. 
Em oulroí paliei, dii o orador, paga-io o  impoalu 

mínimo do sello, e o ar. Danlai, que tem viajada a Ru 
iDpa, sabe que na Vranja nem um recibo de 4 francos 
■a passa aem sello. 

OSK. UANIAS:—£■ eiaclo. 
Explicada, senka a ionecencia, a Dlo maldade do 

Impoilo, espera que elle pasiarí 
Juititlca o imposto do Expediente, mostrando os In- 

conveaieoles das iiençies dedireiioi aio tú para a 
lenda como para a Qicdlisaçáo daa a.f*Dd<-ga>. 

Paaia ao imposto subie vinhoa, mubiliai Qnas e por- 
cellanaa, iio qual, meima occupandu-se, lapidamenle, 
dsixou o ir. Üanlaa o cunhu da risprovação. 

Justifica o imposto si.bie us tiubui, reportando-re 
em primeiro lugar á obiervaçio da pmpocciunalidade 
da Imporiaçiu cum a laia ; iLaior taxa mtiur impurii. 
(to ; e em segundo lugar com uma cilatitlica ot- 
flcid. 

Noi objectai de luxe sú se pude argumentar com * 
diminuição da impiitttç&u, em que o orador nio acre- 
dita,mas dada a hjpolhisiB luciaii a iudustiia do paii 
dandoae trabalho aos pobrea, porque o cummeicio livre 
ãlo deve cifrar se apenas em pruUger o rslrangeiio. 

Todo u Bul-rço para Juitillcar oa ituposlosiejia inútil 
iB nio se piuvBssB por ducumeulos uluciaaa a existên- 
cia d u dellcit, a que é pttciiu altender paia ulo ler 
preludicado o nosso ciedito. 

Uetot» de responder ao ir. Dantas na diictimioaçâo 
da receita e da renda, dii que utoi o mlnllro da U- 
leiida, nem os teus amigos qiicrt'in illudjr o pau, e a 
prova é o psieccr que etlá ua meia. 

Explica D pioceaio da que, ■ querei, baseado em lei 
podia ugo>eioo nto cunleoar u dcllcil, pref'iiudo cu. 
tielanio a este piocedtmtniu airoiiar a impopularidade 
qUB leiaula a palaira imputlo. 

Uísie o ar. Uenlaa qua as tedur[õei fellas no oica- 
menlo foram obtidas contra a tipuolantidada do go- 
Temo, o oiidor eipde que por pane do u>iuialeri9 oa* 
diversas propostas loiam feilai reducçCiesde7 mil cou- 
to*, asUa de laiemaprcicotadat ao pailimeoto, que 
leduiiu-a* ainda a de 3 mil, preliiendo a aomm* da 
10 mil contos da i(duc;Ío. 

Aao cata, poii, sobra o governo a accuiafio da que 
nlo quer tconomitar . lem procurado tnilhuiar as dei- 
patat, e ae oào um feno mais i que o. oialci cutlam 
Baao* a antiar to corpo humaDu ou social do que a 

U orador coalimla em caosideiB{6es dando probabi- 
lidade ao augmenlo di leoda nas pruiinciav, a itrraiaa 
padindo 1 oppiilfao paia l^imular qualquer emenda a 
respeito, que alie a aceiuil, porque oeitas quesihta a 
politica eolra apanas accidenlalminla. 

Leiaota-M em seguida uma queiiào de ordem sobra 
■ boi*, «m que temam a palatta os ar*. Uanla* • Af- 
faa*o CaUo, • o *r. i^aidaota adia • d.scutala pela 
bera. 

Os ilesoarrllliu« nas eslrndas] 
lie ferro 

Chamamos a sltençja das elms, presidentes e dircc • 
(ores das dilT'Tonlas estradas de ferro, as suDcassivas 
noticias o(ie dão-nos os jornaes sobro os frequente' 
ilescarrildos que se tfim dadJ ois estradas, sendo um 
ainda bem recdnte na estrada do N irle, que além du 
mais, occasinnoil a morta  du mschinisla I 

(J lal a causa   de ludii isto T biis  na linha, e porque 
laaio boi na linha ? parque as estradas  nãJ aio cerca 
das, como Ijrçosamenle o d'lviim. 

Ksles funestos acuutecimenlos jí noa enchem de hor- 
ror. 

Ainda ha bem pouco lempo em uma viagem á Itil, 
cuja estrada quaai e^n sja totalidade atravessa campos 
1 xrammidu. replotus da anima'is, vimos a locomotiva 
osmagat do uma Mí >I'I duas rezei, produiindo pela re. 
istencia que subitamente encontrou, um influxo em 

todos wagons, e quando apenas ous conheciamus livres 
do perigo, o chibaotH macílinlita, voltavg os olhos a»» 
usssagelr's, rlndo-se e como que almejando palmas 
por semethanie  bravura. 

E'bem sabido que a mor parte destes casos dão-se 
por espontaneidade dos mschinislas, que. se soliressam 
uma mulla de log por cabeça, abiter-sebiam da tio 
depravado gosto. 

A[ém de tudu isto devnm"! lembrar-nos que o poder 
de suslenlatmos uma estrada de fsrru, nio hahilila-noí 
s abusar do cavalheirismo doa irs. titendeiroí donos 
desses animaos' 

Por economia gam duvida nfio se fecham ai linhas, 
mas esta é inqustilicsvel, desde que por alta nio ae 
Jeie arriscar a vida de tanta gente. 

£ s» por economia nl.i se fecham as tinhas, peli> 
mesmo lacto nâo aa deviam reformar irilbos e durmen- 
lei estragados, laier aterros e escaiaçüas, ele. 

A Dossü ver, um bui na linha, acarreta mais perigo 
du que Biguos dormentes podres, e as^im os homens 
da conserva, uma vez fechidj bem poderiam lambem 
curar do bom estado daa cercai. 

S. Paulo, etc. 
Um aceionítla. 

Revista Illiislrailn—F.siA inlern«>antlssimo o 
nuiinTO duase aaiuaniriu humonslioo que fji uublicadu 
j ül do correnlB. 

Os desenho», que -ão t"do3 relativo' fi posiçio assu- 
mida pela maioria da câmara doa deputadas em relAçài 
10 procodiiiientii irri>Rular do ministro da Inzonda llsrão 
de Colegipe, distingaom-sn por um cunho notável de 
verdad« a |ior um espirito [irofusdo da criiica. 

Agradecemos. 

Ha pe Uni D tf a 

Ha- 

AO JIRECTORIO ÜU  PAllTIDOLIltEitAL 
Para deputados prutinciaes ; 
l.* — Dr.Aütonio Carlos  Itibeiro de Andrada 

chada e Silva, advogado, 5. Paulo. 
2.' — Dr. Autouio Jusl Feitelra Draga, advogado, 

Urotas. 
3.* — Ur. Alexandre Hodrigues.   advogado. Santos. 
*-° — Uf. llooto Fraucijco de Paula Suuia, cauila- 

lisia, S. Paulo. 
6.' — Dr. Uraiilio Augusto Uachado da Oliveira, 

advogado, Cisa-Uraacs. 
6.* —Ur. C*j|os Leôncio da Carvalho, Lento, S. 

1'aulo. 
7.> —Dr. Joaquim de Almeida Laita Hotaas, ad- 

vogado. 
« • — Capiiào Jojquim Hoberlo de Aievedo Mar- 

ques, joraalisla, S. Paulo. 
B.* —Ur. Uarlim francisco Ribeiro de Andrada 

Junior, advogado, Limeira. 
10 — Dr. Joio Kupku, advogado. Fauna. 
U — l»f. JuAo Plütiauo Uaiiia> da li>lBdi), advoga- 

do, b, Paulo. 
12 —CapilSo Tilo Confia de Me;lo, laiandairo.   ü: 

turatd. * 
Itapelioinga, S3 de Juibu dd 1877. 

Um iUil»r tittral. 

Kavas publlcaçúcs—l<'uiaiD-no9 obsequiosa- 
mente olfpiecidas ai si'fjuiriics : 

~-A atma e o ctTtbro. nprec'»çíio da obra que cnjn 
asse Ululo iiublicuu o ar. 1). J. G. de Magalhães, Vi8> 
conde de Araguaya, por A. 11. 

Pa/lindo uma auslyzo muiio rápida da nova prnducçiio 
|>híluso|ihica'do laureado poela braiilairo, liroita-se O 
critico a indicisr o$ pontos nrid" a doutrina uipicitua- 
lisia f.>i sacriili^nda, ora a um idealismo exagerado, ora 
11 um mateiialismo ineiphcarel. 

JusliUca] a ini imprcstílo que lhe deixou a [vilura 
do hiru o nota as divergências entro as suas opioiúes e 
aa do autor du tralada p{j]lo?ophlcn. 

Ksla opúsculo merr'ce ser lido e apreciado p"los que 
se dedicam asemelhaalcs estudos. 

—dues <ís arrjtníão—lenda» e canções sertanejai 
pali> sr. José Leio. 

O producto da venda desse livro leri appiicado em 
bennllclo das victimas da secca do {lio üraade do Nor- 
le, de onde é natural o autor, 

Teve em vista o poeta escrever para os seus compro- 
vincianos, aos quaes dedica as suas pruducçõas. e poi 
issii inlonla repioduzir nos s^us vursos os hábitos dos 
;ertant'jos copiados ao natural com) uma rpcordaçAo 
grata a lli'l da terra natal de quu >B acha afastado ha 
alguns annos, 

^e nàri lüsse sulDclonle o meiito ariisiico da obra, 
batotaria para recoinmndal-a i sceitjição publica o ge- 
neroso llm a que te destina qual u da soccorrer noí- 
90S desgraçados compatduias. 

AgredBcemus, 

Cummiialcacan policial-OJ tecrrtaria da 
policia caiKinu inca til-nos <|UB U exm. sr. desembarga 
dDi Udiii participara á doVgaoia de pulicia que oa 
nuiti! do 'ih pretenderam os larápios entni em sua ca- 
>a por uma janidla do lado da travessa da rua da Cia- 
ria. 

— Formara-Sfl naqualla cidadã uma sociedade do dan 
«a cnm a donomtn»çã> Cluh Juvenil. 

—LÉ-ae no üirrto de hnnlem ; 
n jr, subdclpgndii da Conceição, o sr. Manoel da 

Silva FriandBs, tomando nm c()n«idaraçòo a noticia quo 
demos FPfi rente ao /lerJanorio Paulo mjnfla, dirigiu- 
•o,í casa do mesiim, aco^ punhado pelos pharmacsuti- 
cíisoa srs. Aiitotiiiide Mello e ÜBntbam Nelson, e pas- 
sou busca na /IFiAunaria. 

Firi.mBncoutTn.losdh(,rfas plantas venenosas e em 
uma lala, dnas cab-ças df Ciibraa. ' 

Cmo se .0, Unhamos nó. razão quando asseveráva- 
mos que o Paulo munula, nfg.iciava com vensnos. 

Ilnpellnlnffa- Desta localidade eicrowm-not 
nm dal» de as do r.orrenlo. » ' m uui 

Nu dia aa, fsll.ceu d. Maria Hodrigues Je Almeida 
deixando .ua escrava Maria, de asínoos, o uma m': 
ni.r, íilha doata, de (! par^ 7 annos, livres 

— As ubroB da c/idi?i piuseguem ; mas é forçoso 
í"S!ar, >e->sniiilul,:|in8 a trancos u barrancos O 
preileiro quor concluir, uàu impurl.udu-ao qu'o a 
liquo bem ou mal íeilfl. ^"" 

-As übiAS da malriz continuam a osforcOB do d ia no vi(!aiio Albuqner.jue. "" uigoo 

Gon- 
Bm- 

au qua a obra 

oslai 
tri/   e   e 
cadfij du 

opcessario  que  o governo dirija suas vistas nara 
bras, mandand..  sunlio au director das da má. 

Blaoifewti* elcllurai 

Oa abaixo assignadüs, uloiloios iibeiaei do CDllegio 
de liracicaba, .uiltuiam a caodiOaiura á asiembiéa 
ptuiincialdudr.Pruíenle JusÈdu Moraes Birros, aa- 
vcgadu uesla cidade, já apieseulada pur eleiçau piÉna 
do eleitorado npubUaiiL,, put tii,„,ui con>cucidui d>' 
que, fe f*i eleiiu, bem de.impeuhaiS u miuJatu uu 
interesse da piunocia e disle uiunicmlo 

Ptrâcitaba, Julbo  de i«77. 
FraucihCu (.audido Kurquim de Campoa. 
Ihtuduiu Ferraz de Auorida, 
Aulunio Ferrai Oe Camargo. 
Flauciicu Uauuel Ue Uiiieii». 
Aniuuiu Caltau   da Almeida 
tíeutdictu üunçal.es de Ulivèir*. 
Hernaidmo Auluuio Vieira Uatboi*. 

AnBHDeloa m pul»Hc»v«rs_Conforme Oi». 
ram o*i.o,.u. coUegaa o. l-'.v,nçia^ S. PJlt 
adopumos o mesmo .j.iema, de oiu danoM pubhd^ 

dade. .nnunciü. o art-goa. querd. capital, q«ÇdoTn- 
tenor uma vex que nao 'enh.m .címpinhado, d" 
r«pecli.*a impuriancias, e isio ,m   vi=U*^Ja. dtnic„" 

^ss^j-urrXig^nS."' -'--2^" 

apí»^™ ""~ ""^ •'""*' ■""'"• "• "fermidad» 
Uiadr«*,2âde itiba. 

Fusa de presos— CMmmuriicam-nos da secre- 
taria da policia, que na madrugada de IR du corrente 
evadirim-se da cadfia alguns  presos. 

NI) numeru destes asiA Dâmaso Moieiia da Cosli, 
pia~o a esforços do dr,Jonas I'olycarpu de Figueiredo, 
juiz municipal de Pirassunungs. e remeltido ao dr, 
cheia da pullcia de Minas tiuraos em data de 11 de Du- 
lembro do anuo  passado. 

lendo sida senlenciadn pelo jury de Itajobi, estava 
cumprindo .seolouça na CJdCa da Caiiipaofia, da quai 
evadiu-se, relugiandu-ie aui Piiaasununga. 

Uecummendau-se as auloildadoi a captura deste 
crimiiiosu, cujos signaes caiacleiiaticus lào os aaguin- 
taa: 

Kranco, altura mais que regular, cabellos corridos, 
iilbi» par jos o viiirs, rusto cumprido, bins d nitai, 
idade >:U auuus mais ou monos,   usa de biguda e pCra. 

Pollola urbana - üia SD : 
£,'alaçúa ceiilml 

Po: ordem do dr. chirfe do policia, foi poala em ti- 
berdadii Kraneipca Mana, e roínuvida para a penilen- 
ciana a prcla 1l.>chel, o-crava   dd Jooo da bá. 

Pala patrulha új corpo de piirminaritos, lui apri'ien- 
lado uesla usliiçào e (tcilb:do ao Xadiei, por ordem di, 
dr chefe de policia, o it^lianu AJaruus Angelo, poi 
ébrio. 

iisínfüo lit Santa Ipliiijema 
Pur ordem dj ii'?pecii>u s ibdulrgjju,   l>i   teculiiid^ 

ao ladiei ilOild Cilnji >, Mana da Loucci{àu, por ébiia. 
Lslafão  do fii'u: 

Pur iuftacçBii do aii, òi § 1" du codiga de postura! 
municipses, f li multado eru   iôjioáa raciiecJ. 

1'ut uiduin do re>pecti*iMut)delugadj, fji i^culhlda 
ao ladipz da eelfç^o, a huspauhula FiaiiCiíC* Mana, 
por ébria. 

Eilasão da Coiiiolação 
Piif iufiacçio du art.03 g 1° ilu cudigo de posturas 

municipaes, IJI Qtu.taiiu uiu lüg, Fiauciicu Auluuiu 
da Ijiliciia. 

/'I'mirriciana 
Par ordem do dr. rhele de pulicia, fai (risto em li- 

berdade, 1'ulyd'iro, BíCravo desembargador AuiuUli' 
Canilida da HOLIIS, par *irdB'ii da subd<:legadu do u,jr- 
tp, Francisco, e^ciavu deJ^té Joaiuim do Aruarai 
ilueuo. 

nia¥o Jornnl—Berubemoi o ii. !l de um que com 
o iiiuio Ua^ttii do Club Uymnüsltcu « drüiuünco BV 
pub.liia oa ciiade du Iguapo, eipecialmuoto (laia ae 
disiribuido giaiuiiameute aua si.ciui du meimu (.lub 
■ Ih Bitibelecidu. 

Agrad cemot o [leinj.lar  que Doa fui olI«iecidu. 

Ainda o« larapioM —Na noite de ante-hon- 
trm, át nove horas puucu mtia ou manoi, dois Jut Uiti 
amigui dd alheia que eiCalhoiam eita capital para lhes- 
1(0 de auBS l*Çdoljt«, periiHtrararu na chsciia do si 
Jtubado Juaquiui Alves, sita árua da Uuúci n. ü. e de 
II lutlaism diirrras roupas, cujj valor foi calculado 
na quantia de 40(1gu03 

PiesiotidMS ui duua ríiífonfo pelo duno e oulrss 
peiiuas da ciia foram perirguido* ■rm bom eiito. pnn 
esciparim-te tau* e salvou com us objectui lutladoi, 

Hicommeodamui eile tacto i atleaçao da policia. 

TafAo —Anle-huDleiL i ooilc, da>9parais'0 
borai Cihiu ii.bre eiia capilal um* I ile v-nlania que 
causuu alguDi esiragui pm laipM a telhados ntu leudo 
ellea cnireLtoio de grande a'>ala. 

Campluia»- Ja «ub.a a  mais de tr;i contoa oa 
d'lnati'o) r- roítiidas p'-la comrnii.do qua Inou a effri- 
i« a coDctttq em tafot daa viciiioii da •reta. 

■"tandaVe.'"^""''"'"'P'" '" ' «'"PW-'He. 

D.spmn,'iiharáo pa,„.lda protogoniala a sr  Zacco 
01, que .inda riao 6 cuoh.ci.fa do publico da S %\Z 
lucumbinflo-se das ouiras partes arti,l,sde merecimen' 
to Já apreciados nos no-.os ■hcalros.como oa ,r   Lelmr Spílaiii, Pons a outros. Lolmi, 

üs .imadores desta (.-eiiero de e-peclaculo CBilan,»^.» 

=;:t ^d^r míj^ir«^" "^^" 
preTe"uZ'?íjf •pB:fX\^* ^^^1; d^Z'."^' 'V 
ror«í:;"7ifitr-.y;;r ^^ -*---rpíor"';.^ 

A diatiiicia «ciriz sra. Emília AiIplnUo A 
rS o papel do pr-togonisia        '*''*'«"'« dciampeoba- 

publicT" '*"*""''""'''"'"' <"«""• "• c-nc-reoci. 

««*T,r-«u'7;a"í?e{SLL«:!-/ -«-"'« ^ 
F.r,..|.a|-eni,í,  c   rga'o    r  !±°;'-J"''I"''"" 
elld dirigir-sB a la.uuia de seu nai^  '*"'''  *"" <=■"» 
■È JoaqSim Fer.e.ra  Peu^a; Z-.l.TlT^" 'T 

da...c,,ar-se o ".Mue^pelo'riS^Vie^^b'iirn'ir» 
Felizmenloo ea^adodo doem» ni,  i 

con-,a-nus queo disiinctolnua"^ douTorio'^l'Sl'* na do Preilaa, chamada na Uüra,i4, ,(„ ,      '  ^'"^ *■■* 
to dB.astru.o, docíarára quB ^aSa b.v?;'"í"°°'""'"'«''- 
ser o hgeiro def.iia com que Scará Ô dôe 'rt.'" -' "*" 
do meutu aud.iivu exierno. ooeuie em lo.no 

Lumoiiiamo- o facto 

UESCAnaiLUAaEWTo-No curto espaço da ,i„„ .., 
dBrar.i-»o, ua Imlid do CíHdo da Z, rt ^ """" <"" 
.ru 11, doi, dB,a,t.es o~uajos poVa'nfl'•■''*• ''" 
ücha.am s.bre os trilhos. DMTú^JI.IT'" '"^ "" 
uliimo dü! quies teve lutar ,.,Mr„ """"""""■■ <> 
raugo o da\.,ra. -esZ U" " "^^'l^^^;" í" ^^Pi" 
liiiucas cuuln^òuí. "'gumaa moriea e ain 

Ja eia tempo do tur hnudn „...i. 
uva a tal respeiio. (J gomo o Z^T',"""^"'' P'"«°- 
.erio do agricultura, Z:[7,rt%''ZVV "''"''■ 
t^iomovor nu. meios de assegurar aos r^f; *""""• " 
via. férrea*, 'lagens. qu-ndo nao muíul í^^'"" "• 
íri-armenle commoo'a,\ «„„, '•ubt^Lt'''''' 

Uma  lig.ira ec,.«am,a   no. d",he,'ai Lifi'"'"""'• 
Jeila ,e l-iar appUcaç,., «o,   moll.o amm i      "'i   "•"■ 
sarei, a B.=e int.-,«../,.!« .«mo do ,„?,"»  ,   "■"'"l''"'- 
InaiBs da victimj., aua,, uua dia, .Z ^ ' '""'P""' m- 

cuiia e .baad.,uJ L ■jr.ZlTZVr^T'''' ' 

«IÇO da esiiado do frru rt,. ,v', «"'""dadas  do 
qu> pro.am e.^a.^iirBgulariLi"' "-^«■""""'''^ ' 

aur- 
JCtol 

de^^o^ioZxrriSr:.'"""" '' j-' f"» o "ia^ü 
—Iljvia  ia rtlirodo uura   a   n.rii  .   nr 

Uaia. ue Homeu Ue ^lL%\.TiL'uttT"'- "' 

l.iirtuia - Ü. IIepaca,tJ« atl ■ 

qu::;z::',:U!r:!:.";;t^:;:^rrT'"" 
im Caiu.iru, e.posa du ,r. Aotamo il. " .''" "'"""i- 
Les.,c,ouiBU(.ia cidade. """"^ Carndr^, 

A' fumiíiada.fallcciila envi.moi   os nno>n. r. 
fN>, dia :JÜ d., c .1. ,i,ii., â, 3 li.7as da m!í, P"»™"- 

[lira num p.ç„ ane.i.nJ j.ulo i^^.TeTuXT, 
ferra do huiie, .iis'eL.e n..i, ,,j.a„ l„, Uu. 11/ 
dures dj u,0:m. lair.da, llld. d. UuaraV ngÜeli 

U ^ll.rido, ao pa=.ar pa„ entrar i.a carro ..ríra B 
for. «r au puço que ap..-na. n.ejo no.u lt,2. I:V* ' 
o a despüila Ou mt cisiu e ter luais 
igualmi^nle trsbjihaJures 

palmos de agua 
do   vmiB   pi.j,„,. 

iguaimi^nle trsbjlhdJores, riju vinham ,l« rt. k "^ 
111,11. undo se d.ia o «eaencarrilharento.^ning ^ o' 
acudiia ou üicifl d-l.geneia para .alvil „ «"J^Suam o 
dia.apol.c.a ».b. nd'o do 'facío acudinuo .VllT 
dvrapiu.id.'miai p.r. Iiial-odu puro o llieJ . ,^*' ,' 
loriu do deliclu I I 1 ' *    °   """ ■"'" •'" 

t: a lercri o individuo qua so pracipüj oeiio noró 
juo a islrada cousaiva jonto a eii.r»,. .«JT j*^^ ■ 
iii,p.ii,liaque .ede a ÍuedVdo oít^aupr ^"" "" 
.nimal nelle, enl,elanlo\ !■ ço aiuda «.L*""'" "" 
.B,.a. .peiar da Câmara e i puliefá i* baílrl, " '/í' 
providencis. a re.peito dello '   '""""'   P»"""!» 

jo^aüé;;^::;?.""'* ""''■ • -'-■'".«b.m.v.-.. 

A .u* f*ru,lia, .Slim qua i.ubera do f,cto viera da 
Oo.r.lioguetl, B live., lugar uma ac.oa" eaaas uú. « 
0.0 de.c.eva ; a mãe, abraçada ao C.dav,, dÓ álhoVI 
karciiae.Ur aiuda tnu,  uuari.  rMm„ .i » ' 
lagrimas a gemido». ^ teauioJl-o com su.« 

LoM.da 1 perdão o fllh) porque nitguem la» . ta. 
ridaue du .cuail o. Em UO-B Jalmo* de ,gul nVídi 
.ío.eiúJa   m.irer   |.e,aMa%int«   p^!.'.', Ve^I 
ptítua, cuuivn:.L-m o. seu. devera*.; 

K|«liuiiradusi Auffiut^. VtmiMuUm- 
tri. Li.bo. pret-ara-.a um* «bandida eoTfj. dTea- 
.*l^,. p,rj o d.a 2 da S.iea.bro vindou-o am boo« 
de Soa. Magesiaue.os Jmp„aJo,a, do B.*!!! 

Ilavara um piemia .ali..,ü. tlTereddo por unu C m- 
miisto de •eatoons br.tila.rai. 

A MperslIçAo  dt» Itireoa-ü    Va    ra 
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ilvesfe ginde, □■ lurcni verisrn nella urn UimitiA 
iDloilgo. 

A profs B-'\k n'uDia Eirla. de 20 da Janeiro do 1'712, 
dirigida por elle »o rei da Piumla, aa eDV)«r-lhQ o ma- 
DUfCriplo da lua trggndls—O Pan.illsiun. 

Um tradurtor do Alcorii cumparavi Uahamet a 
Huma e Theteo. 

■ Canlesso, dlila » esle reippilo VoUairp, gue daiia 
gar reapellado, ge, lendo oatcldo principa |pf[iliino, 
aêt»e leia pacincag aoa poios e oa detaodeise CDIBO 
Theapo. 

* Ua9 um coirmrrrianle do ramplloa, qiie pxciln o> 
reuB compalTlalai a aed'cio. e Ihaa laz acredilar icr tidi 
rants'encia com o an] - Gabrinl i qn» blaiona dp tpr 
Bubido ao riu e Ur rpci birto ahi iima pe'ln dpjse Ifvrp 
Inlalellifci^i^li <)U* pQo medo ■<> spnun cnmmum ; o guc 
pira in (azer roipe tar alcia TIA HI» palria a (tcho da 
Euorrn, dpgolla o« par&, desvaira ai filhai, e ('ôa as 
lencidoa na cnntlnRpncia dpopiar ppla moile uu ppls 
lua loligiio ; esle humnm nto mereça ie<ppiio, silvn 
teodo naaclda luico, vorqoa onlSo siipiôo-*» que a su- 
peri>li;ão lhe domina o espirilo e lhe aoaulln a 
ratio. 

Talvei que os russas nüo conheçam <'9ta apistala.qup 
■té certo poDtu juíliDcs a ^uurra que fazem i Sublitne 
P.iria. 

( \ Fnscn I (I« Carlus Gomes—LG-se  DI 
Diário Popular de SU : 

■ Alé 8 hora em qiin B'orcemoi P"UB linha», parecp 
que Isotii a mngnillca paiiilura da Otloi GIUDUS como 
a cartipinbia lyrico rairam na grpci dn publico. 

Tado o priniPÍro acln íol rFC<'bido com w'ti ngrado ; 
aendpapi'laudido; especioliuealo Mniii Fricci, Mendio- 
rot o Itulls. 

Oa cúToa sâo mífininiío', nfto ló pp|a PioctidSo, co- 
mo po la energia a bum llmbre das vozca de que ^ao 

'   compostos. 
U dueito de icnrr e soprano Igl multo bem in'orprc- 

tado p calDtosamcnle spptaudido. 
ISii Um du 1* BClo II quarlsltu de loiea teve 2 cha- 

madis. 
A orchaaira ã notável ppla prerlíSo a sonoriilade. 
O iiBipe doi mel'B) é doa melbotei que lemoa ou- 

viOn, 
DiS'l fill vicloriadu Uig<)i]iin pmpiinhou ibalula. 
O 2° acto em que abundam liinunifroí Irprhi» dp 

miisipa inípirada, III! bastanis pata pndur a'aliai-se u 
immeDao lalrntu da ptima-diiia Fried. 

£ra opinião tnlie 09 Pip'clBilurp» que e^ln artista é 
lalvpi a cantora de genuio dramático, mais nulaiel qup 
tem vindo ao Brazil. 

O teiGPtlo do 1° quadro do 2' acln é umi jnla pplo 
que reupellB á novidade qutt »« encontra nos d irerenlet 
efTi'iluB da orchi'tlra e fui pnrfpitaitipnte canindn. 

Na 2* parle du 3° nctn, e pnrticuiarmenia DB ícana 
do dehrio, Mmp Kricci [iii ÍDixcudivi). 

O EceoBiio ipgular. 
Cdroí, bauda a orchcstia DO aau conjuacto niiiilo 

bom. 
[{ouie uma cbamada esppcial DO Om dpsip acto. 
lia por eniquaulo uma rerla peiplpiidade Sn parle du 

publico em se pronunciar omriuanlo ao lui^rila iudubi- 
laiet da aijera e Deamo doa cantores. 

['ara SBítréa de urna companhia lyrlca, um* ODi^ra 
Gomplelamenie norn nto Dos paiece etcoiha arerlada. 
Em lodo o cBíO, pela manpira cnm que foram ipci'bidos 
OS dous primeiros actos da « Fo-ca i>. [lodprnos dUpr 
qup M jiislifa ao lalpnlo de Carloi línme!'. 

O 3* acto cometa iior um magnillco duetto de Ai- 
mag. 

K' uma das pe^as mais bonilai da opera e foi muito 
bem deaemppnbBda. 

Acabado o dupllo furam i fTtTPcido* a Mme Fiiccie 
Ume d'Alberii dous bonitos rimD<i de Hjres. 

UcdroqUHSe spRue ao duetlo 6 da biilhi pfTiillo, p 
foi cantado com bravura c Igualdade. 

O duetto du baiyliino e si>ptano é uma peça colos- 
lal. Hio conhPCPmu) 'm nanhuma das o|inraa do T.irloi 
Gomes uiD tiecbu qiia se possa considerar ■upc;iorB 
ciie. 

llastBia a Cario* Gomes tnr «ic-ípto PSie dupllo imia 
que o (lU nume íoi-e uleiadii au luaii aliu gi&u da cs. 
ladfll» danrie. 

A PlPCuçãn por paiin de Mine 1'ricci o Ali'Qdioroz 
et(e>e 1 aliurs da roíiiiiosiçao, 

O 1* aclD cor't'U tambuni cnm RarAl íalislnfjii du 
pubhcii ; sendo chamadoi ludoa os ailistai nu Üm du 
esppclBculo. 

A spli citava apinluda d-' c<|iPCladiirei. 
Coin m'tis vH^nr dari>n>us m;MuoiO!BS lL[o.'m..(ri><; 

icbie o me.ilo diis cauto rr^i da oiiuia, 

Gritiiilc lotcrln ü» H:iUlii -Itplpre o  [).,i 
riu de  .VodcinadaqiiPila cirliiíp, -tup a poi..ini—.iii   <1, 
oraiirte   luica  lec-hpu, • iiiJui   durara,   Tl  dcinin 
uup llcaram  por leiidnr   K:ilie p-tp- ciini'vj.M--p  U d, 
n. lUlü em que iihiu a suriu graiidu d-: 100 («iiui. 

IVutwçi*»—'* "''^ 1"'''''" " ''•'""^ ^•' 'i'''i™o con- 
iisle BUI >uiief oc.rpo «JUP a ugi.i e m.ivi-f-u FUI qual- 
quir dirtcçio; u corpu dn hmnPiii s-'ndu mii- lci|. um 
pL}uCo do qua a ag'ia, eu.itm-ttf n-luralirjpuLH v- bi.- 
eil» ; ii;as cumo a r^lirça & iiiiiito i.i;,-sda Iri.di' a itirr 
Kulhir, o qtiP proni(»B a digluliçòti dp .iltjuina nt;ii.i 
UUP vai Inrnir u curp» ina'« [jpsidu q'i<i illa n pnrlKiiln 
o fíl immprgir, c^pei^iiiluicnle SP O riji-jii pi^duz tri'.v^- 
mentiia iiirguí.ires land'ntps a lazer ính r al((uina 
[arte do corpo liira di agua, o qup diiiiinu'iido o lulu- 
inp de liqudu di.'lticadu diminua a iih|jul>à.i di sle ; t 
pur u-1fl dilBculddJi! dp su'lpr o c«:\ii lira di tgua, 
que a Dalaçttu nia 6 tiatural ao h riii m. mas -ím uma 
■rip : emqiianlu q^a n D aitim.iPa, < s a |<o-iç3ü nio é 
d.incil, porque OLIICS B cab-(I i raialiv^n^unlu niais 
Jovi*. 

1'aia audar fim dOiruIJadp o corpo ema cabp;^ 
Ília da agua. mdpppiidpiilfl d* Vi nlidp e íririicB dn 
individuo, púdu liKK'sa i m vu;ia du curpo itiiia c^uiuis 
de caoul-ihuLC tlina di- ar, pnique onli» o K.lurrc du 
liquidj de;loC3di é maior, c puriíulo rt,aior j impuliko 
d" Itq.ldo   ou fluido. 

Tara andar, prudui-ie o movinipnlo Om ai pprna* 
e o< btB(U', tlTmaiido-i.s em spulidu cuntranu iquelle 
cm qup prplpiide caminhar, tutire a leiislencii da Igua 
i uidueiia de remos. 

ih I eiiP4 tem uui orj^am dpn^minadu tixign nata- 
lona cheio de ar, v qup rum;-r^rapirt . u iú*\»at i t*.í\- 
\tiv, para ijrminuirrm ou Bugir.enliicm o vnlum- de 
liquidu díílicado, para, turnand..' le main l.^'fi ou 
mia priadoi ni'm lO tundu dj mir ou viipiu k 'u[<>'- 
,i.-ÍB ; cmquanlii ao nn'iimpiilo t tn-duLdu pplii bar 
balauC* e pniiCipa'mcoff ppi» Muda. 

I nlerli» da rãcte—Vai Kl-grimnia rrob In 
bniltm do ll'U roo.muiiiCam-noj q':e» l.ieiii n. ini 
lii2 para oU'-Ql'll'^ "I"" d'riiduif iju l.ilaJ-i, iira 
eiir.mda iP,{uoda [■■"» 30 do curiCuU-. 

PreelcHidiitic  blbllusrapUIea — N< H^- 
iru»xi>iPU'u   doa loai*  antigos   li-iui  loitT'S-i t nu 
ATO Jlundn. 

F.'» Uiiuat ■!'AduUuf, [Lbl.cido lai UIO r IQ 
ptM»o pot JL.í>Cj"b «(cr, i!Bpr«í»of vindo í« Sf 
Tllhl MD IS& ' 

SjDtemn eleitnrnl — F.millo Ca'leltsr atacou 
com veh"mencia. nn patlarnnnlo hi'spanhol. o projecto 
de |pi elfliloral apresentado polo governo. Por essa oc- 
caiiío n eoiiDontii parl.imeuiar d'clarou-sa francameata 
paio sufrsgjo uoiieraal. 

Para  a exposIçAo de Pariz — Fnire ot 
objectos qufl dp Siilnpy jBrao pntiadiis nara ílgurarcm 
na prii'm» eipniiçào universal em Parii, causaram im- 
preisio duas ostaluas, uma da ouro massiço e outra de 
praia. 

Evocaçíko splrltica—Achava-3B um mrdiuia 
«m uma raunião dn Creoles r 

O ínspírodo cnn>"rsata a respeito da leu myslico po- 
der com uma eDcanladura viuvs, que Ir.ijuva ainda de 
loto ^ ' 

— Se T. pic. quar, minha «onhora, iavocatei agora 
maamn o a-pirÍlo dp apu marido- 

A viuviuha, empallidictiudo, acudiu com TOI tre- 
mula : 

— Oh 1 paio amnr de Dcu3 I agora nio I I... 
Tinha a seu lado um namorado.,.. 

DemonstravAo     anti bonapartlsta — 
Hopreíoniavs, In pnupo lempo, uma companhia dta- 
matca franc.za nn Gniery 'hpalro dn Londres. 

O principp imppfini da França entrou am um caml- 
rot". O aolnr Fredoripo Fpburn prevenido, sem duvi- 
da, da visita dn príncipe, compçnu a recitar em aue 
hen'0 alguns vprsni qun oxaipriraram o auditório.Itum- 
ppram o< AS<nblos e a palpada. 

O priBcipp chpgou-sii i frente do camarote o entSo 
da platéa grilaram—1'ara Sedan 1 par* Hadao I—O es- 
nandalo continuou e o principa'iu-sa obrigado a re- 
lirar-ae. 

Obidinrío-Foram sepultados DO camiterio mu- 
oicipal os scKuint'S cadarpros : 

Ui>2G : 
lissilio Antônio do Oliioira, 27 atinos,casado, piti- 

tor ; tubarriilos pulm inarps. 
Antônio Ferreira dn Pontes, 50 lonos, (allecido no 

hospício de alienado* ; epilepiis. 
Capiiãn Antonio Jo'é Oiorio da Fonseca, 73 annos, 

ci°'di>: gastrorragifl. 
Mann, recém nascida, Qlha de Joaquioa Maria ; in- 

•iabilídude. 

Da ordem do pjim. sr. dr. chefe de policia, (aço pu- 
bUco qop acha-sa nberlo HPFIH apcrclari.i o engajamen- 
to para as praças da com;innhiB da u'banos, cujo nu- 
mern fui pjevado a cento e vinte pela lei provincial 
n. fil dp 12 de Maio do corrente anno. 

Os cidadãos qop sn qui^preni enffiijar, dftvpríio Com- 
pirppiir nesla apcrptnpia das 10 horas da manhü até ás 3 
da tarde, tendo Ptn altpn(ân a niturczíl do avcviço, as 
vantagens c uDUS estabelecidos no lespaclivo togula- 
mento. 

As condiçflps para o engajamento são as seguintes i 
Idado 19 a 40 annos, 
Miirahd.ide c robu*tei. 
Saber \6r e escrpipp. 
As vantagens concedidas pela refprida lei de 12 de 

Maio, com ralarlo as praças da companhia do urba- 
nos, constam dos ailigoa sp^uinlPS .' 

Art. 6.' U praso para o engajamsilo das pra;as da 
companhia de utbines será de i a II annos. 

Art, 8.° U govprno fornecerá as praças e iaferiores 
da companhia da uibanoi, o taidameito e armamento 
iitT Pisarias. 

Art. 9.° Oi voQcimenlos das praças sáo os seguin- 
tes : 

1.* sargento Sfimo 
2 • dito ysOUO 
Soldado ISSno 

0> itrprioFPS quo (urrm coiimaiiilnntp» de CIlBiu's 
fPCPbPia 1 a titulo -lo Kraiillcdvã ' mais a terça parle do 
anlJo. uns pr.'CBi qup mais su diítl''(;uirem na i:xtinc- 
çAo dl' inrei^d^ns riC'butuo um piuiiiio pecuniariu além 
do Suldn dUrin. 

Alt 11. Kira pstat.iidn uni premio de 15]90(iO rs 
inra as praça; da diopaiihia de urbanos quu rcPiigaja- 

I ni-sp, d ndido Pin quatro pre-laçõps, sendo a pri- 
nii-.ra p.';í,i no acto il,i ruen^^ajanhuito, e as trcs ulti- 
'..1-, i-rii Irps pr.is'is igiiops, Blí comilular-SH o Icnipo 
Jii  ri i'ir>^ri;irfipnto, 

.■ípiiii.ri.i ^Jupuljcla da província du S. I'aulo, 25 
1 I'lu. dl' 1877. 

Seriiuiln de srcictario 
^ ij^fnío  ,1/'irirrNo lí.ns Sitiiiof. 

AííKUKCIOS 

Estrada íJí; Ferro 

TrrnH eüpecInrH  ilurnnlr ns foHlaR de 
Plriipiint entre n cnpllul c Baruery 
NuK dioã t), 1 o 5 de A;;us1o pceilmn futuro corre- 

rão a]£m dos trens ordiriar-ns dp passageiros, dois tr^nt 
pippcijps, [arlinda da "laráo do S. I'aulu |Bia d di- 
ll rupry, o prrripiio is G huras da manhã e o segui- 
do ás Ú e 1& da inanhi. 

I'ara o rpgrpssj, nui dias 7, 8 e O da Agnslo, parti- 
rá d« psiaçà.i de llirupij- para a capital o phmciro trem 
is V horas da msiihl e o spjundo ás 3 horas da tarde. 

Oa aninaps dpipito «'r dp^pjchaJua SO minutos art- 
tas dj parii I» doa rp-pectivos trena. 

SorcC'bB 25 de Julho de 1677. 
G Oiilfitr 

 Inrp'Clor geral    3—1 

QucijiKS (lo Rduo 
iiiiiUos frescos 

F.M CA^i*  ÍIV, 
GEORGE HVRVKV & .«tlLV.» 

2 A—Hua da Imperatriz. S—1 

í^ão da Terra i\ova 
\r«ü trpo^rapha «e ^iii rr:.dp «p ,irha um qu* io 

■Uiipi'r* ppidiJo. Quem di r ca n^ttaes rcrloi e pagar 
ai diBprias lha te;4 eulic^ue a ILCIIDO. 

ía Cam's de 
Ferro de S. Paulo 
Tabeliã provisória da 

linha do Braz 
Da ponto do Mercado D.i eslaçãn do Draz 

De manltã     Do lardi De manhã Dt tarde 
4.50 12 20 4.40 12.20 
4 00 12.40 4 50 12 <0 
5.1o 1,00 5.00 1.00 
5.2(1 1.20 5 10 1.20 
5 40 1,11) 5.25 1 40 
6.00 a 00 5.40 2.00 
".10 2.20 5 55 2.10 
0.30 2.30 U 15 2 20 
fi 50 2 40 0.30 2,40 
7,0a 3.00 C.45 2 50 
7.20 3.10 7.0,1 3.00 
7.TO 2 20 7.15 3.20 
7,40 3.40 7,35 3 40 
7 50 4 00 1  45 4.00 
8 00 4,20 8 05 í.ao 
8.-Í0 4.40 8.20 4.40 
8 iO 5 00 8 40 5.00 
0 00 5.20 9 00 5.10 
U,W 5.30 U 20 B 20 
8,40 5.40 o 40 h.ífí 

10 00 5,50 10 flO 5 45 
10.20 0,00 10 20 6.00 
10,40 C-15 10 40 0.15 
11.00 6.30 11.00 6,30 
11 ÍO T 00 11,20 C.50 
li,40 7.15 11,40 7.15 
12,00 ^ ao      12,00 7 45 

8.00 8.15 
e 30 8 45 

AB m.ilascummuQS que oa srs, passageiros levaram 
nada pagarão. 

8. I'aulo, 27 da Julho de 1877 
Veríssimo F. de Paiva 

Gerente. 3—1 

lOOlJOOO de íçcalificação 
Fufilo no di.i 27 do correntp o escravo Jovaniano, co- 

nhecido por Jurgp, pertencente   a Antonio   Alves Leite 
Penteado, moralorem Casa-ltranca. 

SígoaGs 
Cic.tlriz dp ]|.<tula na f.ico esquerda jnnlo ao rjupiio, 

sigoaes de gulpo no concavo do pé direito, dados dos 
pés curvos paro baixo, falta da dentes na frenla, pou- 
ca büib.i, cslaluia regular, corpo grorso, biinila lisu- 
ra : [iiijio da chácara do lenentecuroncl Ignacio Ga- 
briel Monteiro da Itirros, no Braz, ao ifoal pilde «ar en- 
tregue, uma vez apanhado, u de quem ee receberá a 
gralilIca(áo. Ü—1 

Chocolate Marquis,   verdadeiro. Vinho  de   cajd de 
Pernambuco, (J^ei jus do Alentjo.   Lpgilima larangi- 
nha eogarralada,    tJijiis a oulrss tructas cryslaUsadas. 

i:hogou  a casa do Cysne 
IlUA UF S. BEiSTü N. 48 3-1 

jflainteiga 
sup K RIO 11   DE 

Isigny 

cm laias 
da  ultima remessa 

GearK*^ Hurvey & Nilva 
2 A-liUA IIA tMI'EUATHIZ.       G-1 

Empreiteiros de obras 
Pedro Hicardini e GaJuoo pro|jüp-se a cpotrslar 

quau^quur Lbraa, por mais import,inles qua sajam, tan- 
to da pedreiro como de carpinteiro, oni cnndiçõ';-' as 
mais vantajosas possivcis, dando [lara isso os mulhorca 
garo n lias. 

Quem dallei quizor utilisar-se, púJe pruciint-es à 
rua dos E^tudaulcs n 23 e 25. 10—I 

tn. Joaquina Florlíbelln dp Campos, spiis lllhos 
e ganro mandam calebrar um.i iui,!sa ni pgrpja ds 
Santa iiphrgenia segunda-ffira .'30 do corri'iilo áe 
3 horas da manhã, pnmpira anoiversarin J^i pas- 

samento dü seu sempre chorado esposo a poe o iilfe- 
res MBOOPI de (limpos Penteado, e para a!,*e S'lo do 
rellgià" o cniiriade convidam seus parentes o amijos, 
pelo quase confiia-nm gratos. 

S. I'aulo -Jíl d'jjulhti de 1877. 2-1 

tu dr, An'unia C-irl<js 11 beiro da Andraila iilaa 
chado a Silva a <ua !p iti^ ro mandam d ver no dia 
30 do correiito piios U horas e nieia di nn'ilm, na 
egieja da Miseiicordia, uma missa pm E^iilfri^-io ds 

alma da seu cnmpídra p araígo o dr, Joff pp i>!,iiBn- 
llodriguua de Andrade, fallacido na cilrte a 22 do corl 
rente moz. Gontidam seus am'gos o aos do llondn, 2-o 

tA viuva e lUtios du capilãi Anion-n Joi<- (líori* 
da Fonsei'B a giriro (^uienti^). mBnd«rii di/. r um* 
missa por (lia nlma, na tprçB-feira3i docorrpiitn" 
és a e m,i t íiuras da n há no convent > dii S.Hon- 

to,   c para este  siito de religião couvidam  a ti'd >•  os 
saus parentes a pe:9üas de sua amicoJe. 2— I 
■■ill III iiiiiiii  7Trrí"TT~ni'nfJiia~"i" n i "M 

Idecliiraçílo 
o abaixo asaigriado dpclata que não se rp,spoiij,iliilÍ!a 

por divida algum.1 cuntrah'dii em suu nnmp nu de sua 
senhora, a não s-'r auciorisada em ascriptu llimedu por 
um ou outro 

Traz semplhanln declaração pela farilidide qua 
alKUns srs,roiiliH!rCÍonli a torn li.lu eiilrPüamio gpiipru» 
e fjipndas a seui famulus Sini autor,saca i, caiisando- 
Ihea prajuiz ' quu d'oia >!m disiiie i|uur evitar. 

a   Paulo 17 do Julho du laV. 
Q   7 Hrurique Liiií de AIPVPIIO Marquei. ■ 

Ao commercio 
Compra-se um negocio de sercos e molhados que seja 

bom sortido o af-rgU'^zado, nesta cidade, prrleriiido-ss 
na rua do tommercin; quem quizor vendar dirija car- 
ta fechada á redacção deste jornal, designando a lUa 
e numero da casa, para as iniciacs A. &^t'.,. t 

Paga-SB bem o a dinheiro. •;  -,]( 5-5 í 

1^ 

NUÍ. líun (Ia InipciMl riz.4 0. -^dr 

EXPOSIçãO PERWAJJENTS NO SALãO OO I?ANDABJ^ T?!5 
ESPetKOS 

DtTODOS   03    FEITIOS 

ESCOLHA VAl\li\DA 

Ul\n«^ teXo^M U<^\<A 

.i •*-  

aff/tMS K fT/fM 

^ 

ADOftKOS 

Of WIAS ae VISITAS 

RhZAS     DE CHAKAO 

de vnrios tairidiilius 

APARADORES 
(cHuj-^tj .V .xU^wl riquiísi rftos . 

PRATELEIRAS 

it fin tat ia 

MOXOS PARA PIANO 

£ Mais oIiJ«ctaa  de goatoa 

tlegnntes 

.jyt 

co^^ 

'>:^< 

-m 

lo SAUÍÔ PODE SER VISITADO AQUALQUERUORADODlAi 

i ^ 
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o. s 

Praça do juizode orphaos 
De ordem do illm. ir. ár. joiz de orphius ligo pu- 

blico que a praça para a trreoiMaçtit üus b^na ilu 0- 
Dadn KriDcIsco Boiíi|{DDn, conlinuarí no dia 30 da cor- 
leDle >s 10 horas da maiihi. Aa aialiaçües achitn- 
se Tiríormgdas como j/odcm ser listat no cailona do 
aba:io aiijgnado ou em oiâo do puiteiia. 

S, 1'aula 2& de Julho d« !S77. 
O escrivSo 

Martail Eufaaiio dt Axtveio Marq'tu. 5-3 

Praça do juizo de orphãos 
Ue ordeta do illm. •:. dr. juii de orphãoa (içD 

pulilíco que DO di* Sd do coiceolf^, f porta da casa daa 
■ udienciaa, (o meio dia contiDUirt a praçâ de doit 
terrenos perteacenlea ao orphio Juliio, Ulhu do llnadu 
Higuel Al'im da Ouz, os quiei sto os leguintes: 

Cm terreno em aberto DO atairado de ijaat'Aatia, 
aialiada por EOSOOO rs. 

U < dito dito, junto lo litio de morada que loi do 
referido Htgucl Aliiin da Cruz,  avaliado por IQOI ia. 

S. Paulo !5 de Julho de ISn. 
Ü eecrírSo 

Jfanntl Eufrásia it Aitvtdo ilarquti.   3—3 

Convocação de credores 
Ue ordem do illm. ar. dr. juii de orphãoi .fa;Q pu- 

blico que fui dciigaadoe praso de lO üias^ eoBtudus da 
publica;to (to ^m«nle aonuocio para quá W liabililom 
oa credurei do lloado capUio Anluuio José HaplisU de 
Luoé, lob p«Da de não tecem cootempladai DO iursu* 
Utio i que le eiU prucedendo. 

5. Paulo 35 de Julho de 1877. 
O eicffiio 

ifanod Evfraxia it Aitvtio Umrnatt.   S-^ 

Cabelleireiro de Paris 
E. BasHOiit 4S rua de %, Beailo 

PreTme to illustrado publicu que eoconlta st-mpce oa 
sua laja um liado Mrtimerita de perfumarias tjuaí das 
priceeiiaa casai de ?êi\t e LuQdrea b-im como coka, 
trani^i Magdaleni, e encnimeatos tudo concemenle ao 
toilMdat eimas.tcDhoraijB luioa do u9o mais moder- 
nOjMCibelloi ja ser<Jdoi,par pieçu muito rsaoavel.tjiiei 
■dquíHt » lama io illm. publico pi-l; bua quahdaue de 
sua fiieoda. e também pela peilui^úo, aceiu e barateza 
de seu trabalho. 

Lindo lalto de faiei barba e cortar cabelloi. Tem 
■empre bebeis arlistad para lalislaier ai p>esoai que 
o honrarem com tua conQanei. 

«8—liUA l)h ia'.  Ü1'.NTÜ-Í8 

No salão de Barbeiro 
30—Haa da Imperntrli—30 

KocODlra-ae a Ioda a hora um compkto sorli- 
moiiiu de biisi ilamburgueit!, cht.'gadi9 Ai Itam- 
burgu direcUmente, Teadem-ao por prefos muito com- 
modos, uaim como lambem ae vto «pplicor a ioda a 
hora que no mesmo talão tejam procuradas ; rccom- 
menda-M por arrem da melhor qualidade. \o mes- 
mo iilio ancuntram-ie sempre dois babeis arliala* 
para fazerem barba a cortar cabe'loi, com ludo o e«- 
mero e perfeição de teui irabalboa, e tudo o qua i eon- 
cetnenle I uta srle. 

10—HtlA UA IMPERATHlZ-ao      &-3 

esU- 
dao- 

HarttHin* e Clotilde pteteoltmente catadas e 
b«lecilN iwsla capital, propõc-se  a dar liçüei de 
£nn* coljpfioi r. cata* parucula-e* ; ura itUat k rua 

S. «wlo 11.33. 15-fl 

Cmpanhía Mogj^aaa 
8.* ChBMarfa P«ra o proloa^aaieaio 
A díTaetoria dilibemu laier a K.* cfaan.ada de rapl 

taes p"a o prutiM.g-menlo 1 Una Branca, ua raiéa de 
10 pur cento ou 2u|0(» por acflo, e que lerl eOèc- 
toaila do dia ÍO t 31 de Agosto i>rMUiiio. 

CoDTido. portautii, am ao. (ccionulai a realiiaieoi 
(Da* eoind*  DO CKnptom <e«t« CoayaaJiia,  ou no 
BaoMi HetiuaUl ét Saotoi. 

Cwpim. ?" '* JulbD de ]S7T, 
OwwHwio. 
Çorrfa Bit.      ft-4     j 

Offieliia de Santo JLU f onio 
Grande carpintaria á vapor 

MO BEXIGA 
Os proprietários desta imp.;rlanti*slma ofOcina tem a honra de communicar a todos os sciis amigos e fra- 

guezes. e a lodji os sr». carpinleiro» e conslructures civis que se acha inaugurada » tua grande carpintaria a ra- 
[Or íita noBciiga. o » r 

Kita fifficina para a qual oi «lus proprietirioí nadi pou;.aram afim que p|la fo?se du lodo pnnlo digna da 
Mnllinçi do pub'ico, a paia (jus 3 par da perfeiçio dos s^us trabalhos, apreaentas'e a modicidade de preços ai i> 
lao justamente teclamads,* a mais complel» e bem monladdda proiincia. 

Tem machinas paia os spgutnles trabalhos : 
.     ■*P(]*''''l'io de batenlea,  «pparelho de soalho? e fotrot  por tojoi  os sjil^iias conhecidos, »ppar"lbo de 

molduras direitas e tortas ; tem machinas para furar e leípiRír, torneados liso', totcidc»  e OTaes, rerúrles Dnot 
e 'aiadu-, surrogíns Je mlta, serraijeos da folha.'para eocaSiiue, ditas de aimufajas até 3 palmos de laraura pro- 
pilas para oi irs. marceneiros. 

>a meimi ri-nde-ae linda fulh» de raiz de oleo, A-. vi[ih.tifo ede jicnrandá. 
Enrarr^ga-tp de pa^lle^ >] e grandes f )rneciroe;,tos tant' jiara a capilil romo pira o interior, 20—U 

Companltin Mogyaon 
Assem bléa eeral 

De ordem da diracuj.-ia, cuntiJo aos sís. acc-onislss 
para a reuniio da as^enilbèa geral remestral, que terí 
lugar no dia 2Q de Agosto  pruiimo, ao meio dia,  no 
respectivo escriptoiio. 

Campina:, 31 de Julho de 1S7~. 
O secretario 
Corria Dias.      S—S 

»« Gazeta de Noticias 
do Itio de ilaneiro 

ASSlü.NATURAS a SSOs') por s-ia mezcse a lajOOd 
par um aDQo. 

bem enmo 
AN.NIJNCIüS a 120 reis a linha de tjpo commum le- 

cübem-íe 
KA RUA ülitF.ITA N. 30 

S. Paulo. JO-IO 

ClíDíca medica 
Cirúrgica  e de parto 
Dr. Eulallo da Cos(<'.CarTalb« 

Consuliorrio i rua de S. liento n. Si). 
Residência  10 largo dos Guayaoazes —chácara. 

Chamados a qualquer hora, devendo ser dírígidol 
por escripto aoconsuliorii durante o dia icnsullss d* 
meio dia h; S horas. n. |6 

m 
m 

MEDICO 

O dr. Jaj-me Sorva rortíniía  í residir á 
tua da rriiiciz.i n. 10. 

I)i consultas, de manhA alé ás 10 faoras, 
ede Urde de 2 e meia is 4. 

Charoadus  por escriptu á qualquer hori 
do dia ou da ijuiie. 

TO-4 

Bi:€}UIiiiJII£i^TO 
DO 

RINE 
sem os  competentes 1.®     Éprobibido a qualquer'pessoa  atravessar   o rink 

patins, 
2.° A nerihiim patinador é permittido patinar com bengalla, guarda-cbuva, 

ou qualquer outra cousa perigosa aos outros patinadores. 
3. *     Em coda sessão é só permittido um numero limitado de patinadores. 
A.' Os patinadores que não se sujeitarüm ás direcções do mestre do rink, 

não serão mais admittidos. 
5.° O patinador, que oão estiver sufficientemente adiautado, na opinião do 

mestre, não poderá patinar nas sessões da noite. 
6, «    E' probibido aos patinadores fumar, quando estão patinando. 
7, ®     Itoga-se ao publico não atirar objeto algum sobre o rink. 
«. °    Para B melhor accoinmodaçào dos frequentadores  do rink, só será 

mittido um numero limitado em cada sessão. 

PmBio 
^^ lua das FIvres o. 13, lím um para 

excellentes vozes. alugar, com 
4-4 

per- 

Roberto IVormanton. 6—,'» 

a.oli£L-se aberto todos  os cLias 

Tliealro S. José 
Hrmalm Poriugueza 

Emilia Adelaide Pimenlel 

|J0JgSABBA.O^:a,,...Uiugj|Jjj 

( AI\DA QUE CUOVA ) 

.,^ ^!/T'^í''""^?ú ''■' ''^'""» «■" * ""os originei d* fun, sr. Kiiiheii» Lhagas : o     > ■•• 

IIUDÃLOI 
PEHS0NAGE.\5 : 

Magdalena, aclrii.    .    .    . 
Klisa  
I). Luduvina   ...,', 
\arcii8 I 
(íuioiiisr .... 
I). V.cloiia. . . . \ '. 
Joanna, criada da estalagem. 
Albeilj de iUagilliáíí, . 
Arthur da Sihai^a. . . 
Valentim d'Andisdo . , ', 
DcuLur Iljiiuuchü. 

ACrORE-S ; 

D. K. ADEL:|]DE. 
l). Lifii. 
I). Eiiia. 
U. J. Amelia. 
U. Eugenia. 
U- Felicidade. 
D. U.   Amalle. 
Sr. Maggiolli. 
ar. Álvaro, 
üt. liarreto. 

^^y:^-rr\ : : : : : f.p: 
S>f. Barreto. 
Sr. Malloi. 
Sr. Cam!111). 

I'airic 0 
Pridie Jlauricio. 
(Jiactmo Atlegri 

DAJ 

7 
11 

7 ll2 

ás 9 
é 1 
ás 6 

10 

horas da manhã 
tarde 

»» 1,2 

»> 
») 
»» 

»» 

jí 

»» noulc 

VENDE-SE PATINS 

Garlôes de enlradâs para um ID<íZ: 
^lüfflOOO por possoa   com dlr-olto  €0 patinar com 

fe>eus pr-oprlo» patlu» 

áEGUNÜASEQÜINTAS-FKlHA.S   (DIA.S E NOUTES}   ESPEClAlíS P.\RA SENHORAS 

SO SE AMIITTE FAMíLIAS 

Etttradas para famílias por um moz: 
2 
3 
4 
5 
6 

pessoas 20,000 
25,C00 
30,000 
35,000 
40,000 

réis 
I» 

if 

y* 

)» 

>* 
»» 
»• 

»» 

Wa Beira — Actualidade 
  A'a S bora». 

PREÇOS : 

CamarolBs dn !■ ordem lügOOO. 
Cíuieroloi de2'(jrd-ui lOSOOO, 

Camaroiea de 3" oídnm 6S0OO 
CAUHlHASÍSOUü 

l^EilAt^i ifiOOO. 
li» ler ia IJOOO. 

tairo Provisório 
Sovlcdadc I-jplca lliillaaa 

HOJE 
Sabimdo SS de Jutbade ISÍT 

op^t1^-SÍSj;í[;^,l:^í--^Mraod. 

j^Iaría de ItoJjan 
Person a gcaa 

Maria de Kahan.    .    . 
ü.iníy  
Conde do Chataii . . 
líuque de Chevreuiü . 
KiG^que (ca pi ti o dos ar- 

cheiros) .... 
Aubry. . , _ . 
Umcurlcião. 

Sr. Luii Lclmi 
Sr. Jerónimo SpaUiij 

Sf. Eduardo POM 
st. IJajiré 

tórus, ca«alheiruí,'a|ab.rdJ|ra. '^Ift ., 
A orcheatr, ser* r^id» pelo dialioíi     f"*• *'"■ 

director  au* 

Ooiu direito do patinar com   sous propi-ioa patins 

As peEsoas que tomarem eatradai mensnes e nao possuíretii patiüs, poderão alu"ar 
a razão de 5üO réis por ooute 

A.S etktrãijas m»Xkaaes não sSo transferíveis    e-5 

Roberto ISormanton. 

Domingo 29 

O Barbeiro de Sevia 
tbea.ru, da. 9 hora. d. mTuUtm A^l^*^"'"^'^" ^* 

PBtÇOS 
Caoitroles de !.■ e 2 • ordem -15|Ojo 

Csdeirai—31000 
'«'«'iM-IiOOo 

Jíp  do Corrtio Pmtíttta^ 


